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"En tal día como hoy... Efemérides 
rimadas. 
"Radioyente alerta". 
Danzas. 
Actuación de la cia. del Teatro Es­
pañol: Fragmentos de D.Juan Tenor̂ j 
Gula comercial. 
Continuacióni Actuación de la Cia 
del Teatro Español* 
Emisión infantil: "El tesoro del 
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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

19h.3d Tarde Emisión l o c a l de l a Red Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

• 

2 0 h . — ii Música s i n f ó n i c a . V a r i o s D i s c o s 
2 0 h . l 0 fi B o l e t i n i n f o r m a t i v o . 
2 0 h . l 5 M Obras i n t e r p r e t a d a s p 4 r O r q u e s t a 

de Cámara de Radio» H N 

20h.2C ti "Los p r o g r e s o s c i e n t i f i c o s " : V i d a l Espa ió Locu to i 
20h .25 H Música e s p a ñ o l a . Va r io s D i s c o s 
20h . 35 ff Guía c o m e r c i a l . 
2Ch»40 M In fo rmac ión d e p o r t i v a . A l f i l L o c u t o r 
20h .45 ff " C r ó n i c a t e a t r a l s e m a n a l " . tt 

20h .50 N L í r i c o e s p a ñ o l . F . C a b a l l srp Discos 
2 1 h . ~ Noche Hora e x a c t a . - S e r v i c i o M e t e o r o l ó ­

g i c o N a c i o n a l . 
21h ,05 M A c t u a c i ó n de Mar ia L u i s a González, 

t i p l e y Pedro C a s t e l l s , t e n o r . A l 
p a i n o : M t r o . Ol iva* Var ios Humana 

21h .25 If 

H 

"Micrófono i n d i s c r e t o " i ( D e s d e E.A< 
Guia c o m e r c i a l . 

•J .15 ) 

! 2 I h . 30 II Música v i e n e s a . ti Disco 8 
21h .45 ti Emisión de Radio N a c i o n a l . 
2 2 h . l 5 II LOS QUlHüB MINUTOS DE GINEBRA LA-

CRUZ: R e c i t a l de c a n c i o n e s españo­
• 

1 l a s p o r Mar ia ¿mat» V a r i o s Humana 
2 2 h , 2 5 ff Guia c o m e r c i a l . i 

2 2 h . 3 0 « RAD^G-TEATRO DE EAJ-1 . R a d i a c i ó n 
de l a z a r z u e l a "La V i e j e c i t a " , poi i • 

e l Cuadro E s c é n i c o de l a Emisora , 
con i l u s t r a c i o n e s m u s i c a l e s de l a 
o b r a , e n d i s c o s . C a b a l l e r ) Humana 

24h .30 
• 

H p i n e m i s i ó n . 

• • • • • • 

1 

» 

V 



FHOGRAKA DE "RAD-0 BABCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE iíAD^OD^FüS^ÚH 

SÁBADO, 30 OCTUBRE 1 9 4 3 
• • • • • • « • • • « • « • • « • • • • • • • A 

I I i i | l I i I I • I * l í I M i I I I I i 

8 h . — S i n t o n í a * - SOCIEDAD ESPAfOLA DE iUÜ>CD^FUS-GÍÍ, EMISORA DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de E s p a ñ a ' y de su C a u d i l l o Fran­
co* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Saludo a Franco» 
A r r i b a España* 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona* 

s/ - Danzas : ( p i s c o s ) 

8 h . l 5 COLECTAMOS CON LA BED ESPAÑOLA DE B A D Í O D ^ F U S ^ O B , EM-»-S«BA-SE 
éAkíGEt±bk-&Á~-l TABA fiBlBAB8M-tS^fi LA EK^S^CU' LOCAL DE BABCELCNA, 

• • 

8 h . 3 0 ACAaAB VDES. DE 0-4t LA E1*S-0N LOCAL DE láBBELOHA DE LA BED 
B8PAECLA DE BAD-'-OD-'-FUS-Óü; • 

* • # 

V - Danzas y Canciones: (Discos) 

8h»40 Gula comercial* 

V 8h*45 Boletín informativo religioso. 

X" 8h*5C Fragmentos de la "Usa", de Schubert : (Discos) 

y 
9lu— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­

dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos dias. SOCIEDAD E3PAKÜLA DE EAD^OD^FÜS^ÚK, 
^SCEA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arrioa España." 

• • • • . • • 

i 

12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE fiAD^OD-FÜS^ÓM, EM-SOHA DE BAR-
CEIONA SAJ-1, al servicio de España"y de sa Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy ouenos dias. Saludo a Franco. Arrib$ 
España* 

y - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - SEEVlC-̂ C METEQiLüLÓQ+GÜ MC^CMl. 
• • «r 

1 2 h . 0 5 R e c i t a l de r a p s o d i a s y f r agmen tos de ó p e r a : ( D i s c o s ) 

y 1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13h,C5 Comedias m u s i c a l e s s Fragmentos de "Si Paus to^í j ie^ 
de Moraleda: ( D i s c o s ) 

13h .25 CONECTAMOS COK LA BED ESFASOLA DE £ADlCD*íU 
líM^R LA BM-S*0IS LOCAL DE BARCELONA. 

ANS-

# * 

1 3 h . 4 5 ACABAN VDES. DE O^R LA E M ^ Ó N LOCAL DE BARCELONA Bl LA BED 
ESPAKOLA DE BAD^OD-^PUS<N. ' 

- E s t r e l l a s de l a c a n c i ó n y Danzas : ( D i s c o s ) 



o 
-II-, 

13h*55 Guia comercial. 

4h*— Hora exacta*- Santoral del dia, 

14h*01 HBn tal dia como hoy... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 
• • . • 

Y 14h.C5 "Radioyente Ale r t a" : 

V" 14h.20 Danzas: (Discos) 

V 14h,30 Actuación de l a Cia* d e l Teatr© Español : Fragmentos de f,L* 

JUAN TE]SCK*CH. 

y 14h,35 Guia comerc ia l . 

w 14h.40 Cont inuación: Actuación de l a Cia . de l Teatro Español* 

y l 5 h . — Emisión i n f a n t i l : "El t e s o r o de l p i r a t a KE-KO": 
(Texto hoja a p a r t e ) 

• • • 

15h.30 RAD^C-FÉM^NA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

15h#50 Soles de violin: (Discos) 

16h, Damos por terminada nuestra emisión de soDremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPASOLA DE RAD^GD^FÜ-
S^CN, Ei^SCRA DE BARCELONA EAJ-1* "Saludo a Franco. Arri'oa'ES' 
paña. 

l8h.-^Sintonía.- SOCIEDAD ESPAROLA DE RAD-GD^FUSM3N, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, ál servicio de España'y de su Caudillo Franco* 
Señores radioyentes, muy buenas áí&s.tardes. Saludo a Franco, 
Arriba España. 

impanadas desde la Catedral de Barcelona* 
jDesde E.A.J.15) Emisión Tiflológica* 

l8h.l§^La alegria de la Huerta", de Chueca: (Discos) 

l8h*4<?4 anzas típicas: (Discos) 

19h*--^íanzasj (Discos) 

19hlOXCuÍa comercial* 

19h. l5 Retransmisión desde l a Bas i l i c a de Ntra. Sra. de l a 
Canto de l a Salve Regina* 

19h*25^fiontinuación: Danzas: (Discos) 

* 



') 5 

19h#30 COLECTAMOS CON LA ¿EV ESPAÑOLA DE RAD^OD-FUS^ÓN, PARA RE-
TRANSM^R LA Blñ-^ÓH LOCAL DE BARCELONA; 

2Ch.-^<|CABAN VDES, DE G¿S LA EM^S-ON LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
E&PAROLA DE BAD-K)D^FUS^CN; • 

- a g u a i c a s i n f ó n i c a : ( D i s c o s ) 

2 0 h # l C > S o l e t Í n i n f o r m a t i v o , 

20h . l iP t}b ra s i n t e r p r e t a d a s p o r Orques ta de Cámara de R a d i o : (Di scos ) 

20h#2QX"Los p r o g r e s o s c i e n t i f i c o s : Que hay de l a r a d i e s t e s i a ? " ^ p o r 
/ e l i n g e n i e r o Manuel V i d a l España : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
• • • • • 

2 0 h . 2 5 H ¡ á s i c a e s p a ñ o l a : (D i scos ) 

2Ch#35 Guia comerc i a l» 

20h#4Q5!^nformación d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agenc ia A l f i l # 

2 0 h , 4 5 ^ C r ó n i c a t e a t r a l s e m a n a l " . 

2Gh*50^1&rico e s p a ñ o l : " G i g a n t e s y Cabezudos" , de Fe rnández C a b a l l e r o 
r (D i scos ) 

21h^^>4cgra e x a c t a . - SERVIDO METEOROLÓGICO HAC^OlíAL. 

O ' 
21Yi.oyActuación de Marta L u i s a GONZALO, t i p l e y Ped ro CA3TELLS, 

t e n o r : Al p i a n o : M1¡ro. 01 i.va: , 
y * V 4rt\ftAAAA,to u «• dúo — wk 4>*fDuo de "La Chulapona" - Moreno/ l o r r o b a 

y ^ o m a n z a de "Alhambra" f*©^" JVVNw^ 
%XM¿Q 

21h # 25 "Micrófono i n d i s c r e t o " (Desde E . A . J . 1 5 ) 

- Guía comerc ia l» 

f 21}j»3ü Música v i e n e s a : ( D i s c o s ) 

21h.4^CGJSECTAMCS CON LA RED ESPAÍÍOLA DE RAD^ÜD-FUSIÓN., PARA REIRÁNS~ 
M-̂ T̂ R LA E ^ S ^ C l DE RAD^O MAĈ ÜISAL* 

» • 

2 2 h . l 5 ACABAiS VDES. DE Q^R LA EM Ŝ-̂ ÚN DE RAD^O ¿¡AC^OBAL. 

- LOS QUINCE MINUTOS DE G^NEJDRA LACRUZ: R e c i t a l ¿é*^c¡¡¡fa 
e s p a ñ o l a s po* MAR̂ A AMAT: 

" A s t u r i a n a " - Manuel de P a l l a 
" J o t a " " " 
"Que soy n i ñ a y t engo miedo" - Vives 
" E l amor y l o s o¿os" - Vives 



i%>\wm 
- iv-

22h.25 &u*a comercial. 

22h.30 RADxC-IEATRO DE E.A.*'-!. fiadi-ación de la zarzuela del Mtrc. 
Caballero: 

WLA VlEJEO^IA" 
• . i . . j _ - —- — ••• MI 

por e l Cuadro Escénico de l a Emisora, con i l u s t r a c i o n e s musi­
c a l e s de l a obra en discos» 

24h#30 Damos por t e rminada n u e s t r a emisión y nos despedimos de uste­
des h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
buenas noches . SOCIEDAD ESPASÜLA-DE EAD^OD^fUS-úK, EM-SGEA 
DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco , Arr iba España* ' 

• • : • : . : # : . : . : 

•-• m 



PROGRAMA DI DISCOS 
A l a s 8 . — H. SÁBADO 30 OCTUBRE 1.943, 

DANZAS 

POR FATS WALLER Y SO RITMO 
HI lIlM • • • • • • •—• • «I " • " • ! > ' • • I' — — — — 

577) p B ' M . - - "SUJETA BIEN" Fox, de Brando*. 
2 . — "SL MILAGRO DS *N0CH Levant . 

POR ORQUESTA 1 
— — i — — mu i» m Mi m l i l i — — P — — w * 

579) P B ^ S . — "VALSANDO EN LAS NUBES" Vals de S t o l z . 
X 4 » — "TONTO PERO GRACIOSO" Fox, de S t o l z . 

PRQ. 
POlTcRARLIS BARNBT 

P B X 5 . — "CASTILLO DS ENSÜBftO" Fox, de Tierney . 
X 8 » " "ESTABA EN SL LIMBO" Fox, de Tlerney . 

(A LAS 8 . 3 0 H.) 

POR ORft. BBOTIS GOODMAN 

377) p B 7 . - - «9*&sE AZUj> Fox, de Canaichael 
Y&,— "EL JEFE" Fox, de spyder . 

CANCIONES POR LÜCIBNNE BOTER 

521) p (JA 9 . — "TRAVESÍA" Canoión, de Simonet. 
V I O . - - "HABÍAME DE TI" Canoidn de Eaer. 

(A LAS 8 .50 H.) 

FRAGMENTOS DE LA MISA DS SCHÜBERT POR EL CORO FILARMÓNICO 

DE LONDRES 
•• -

18) O OB-ll.-- "KYRIE ELEISON" 
yi2.— "GLORIA IN EXCELSIS" 

* * * * * * * * 



SÁBADO 3 0 . I*7" 
rSS3BMSMÜt9 OCTUBRE 1 9 * 3 . 

PROGRAMA DE DISCOS. 
A l a s 3 & B . 

12 . 

RECITAL DS RAPSODIAS. 

9-1©) PR,\l.-"RAPSODIA PORTUGUESA", do Flguórodo, por Orquesta Da 30a 
Bolo. (I ooroo) 

76) 08. ^t*-"RAPSODIA MORUJ&GA", do Lolo, por Orquooto Sinfónioa do 
Poxla. (2 ooroo) 

4l-42)QS.\ /3.••RAPSODIA HUMARA WUM. 1 , do Lloat, por orquost© F U t r -
monioa do Budopoot. (3 ooroo) 

229) 08. V*.-RAPSODIA ESPAÑOLA", do Chabrier, por Orquooto Filarmónica 
do Bor l ía . (2 ooroo) 

FRAGMENTOS Di OPERA. 

ÁLBUM. . y 5.-"Barcorólo do "LA aiüuotíuA", do P o n c h i e l l i , por Coro dol 
- Tootro do l o Soalt do Milán, leoro N* 13) 

73) 00. 

CANTOt FRAQMKNTO UE OPERA. 
« — — • i li.ni • m i M i mi 1*11 • I I M I — 11 — • I II I — — — • . II M I H 

¿ • - " P r e l u d i o d a l A c t o SEGUNDO T íXJO DE MANON» f de Maasenet, 
por JTaraldy y Rogatchawakyo (2 car ai i 

•<K~X-X-X-X-X-X~X-X-X-X-X-X-X«-X-X-X--X-3> 

r* 



PROGRAMA DI DISCOS 
A LAS 13 .05 H. SÁBADO 30 0CTXJBR3 1 . 9 4 3 . 

COMBDIAS MUSICALES 

282) 

234) 

FRAGMENTOS DE "31 FAUSTO FUERA FAUSTINA" OS MORALBDA. 

INTERPRETES: Celia Gómez, Alfonso Goda, Conjunto y Orquesta* 

28J) P z X l 

281) P Z 

p zYs 

P ZV7 
X 8 

"Un mi l lón" 
"Pantomima" 

"Contigo iré" 
"que le vas a nacer" Marchiña. 

"No es preoiso que me ayude usted" 
"Te quiero tanto y tanto" 

"Que le vas a hacer" 
"Gua-ra-ra" 

HEMOS RADIADO FRAC DB SI FAUSTO FUERA FAUSTINA" DE MORALSDA. 

fA LAS 13 .45 ) 

SUPLBMmTO 

645) P C¿V~ 

SSTRSLLAS DE LA CANCIÓN 
• — I I — • • • II ! • • . . • - I I I I I I I 

ESTRELLITA CASTRO 

"LA CHIQUITA PICONERA" Canción d© Quiroga. 
"LUIS CANDELAS" Romance de Madrid. 

633) p <ÁL.~ "MARGARITA Y SU PAPA" Canción.de cantabrana. 
".— "VEINTITRÉS AHITOS TENGO" Canción c o r r i d o , de Cantabrana. 

430) 

221) 

DANZAS 
POR LUIS ROVIRA Y SU ORO,. 

P E<2i3.~ "PIENSA MUJER" Fox, de Cas in . 
0 1 4 . - - "UN SÜESO FUE" Fox, de Casin. 

POR JULIO GALINDO Y SU ORQ. 

P T&L5.-- "MARACABU" Afro cubano de Galindo. 
0 1 6 . — "MORENO" Son de Maehin. r / c . por Macbin. 

* * * * * * * 



h^plk 
PROGRAMA DE DISBOS 

A l a s 1 4 . — H. SÁBADO 30 OCTUBRE 1943. 

DANZAS  

SELECCIONES DE VALSES 

POR ORQUESTA Ü "LOS BOHEMIOS" VTEÑESES" 

115) P Vs 1.— "DEBAJO DE LOS PUENTES DE PARÍS" de Scotto. 
2.— "LA CASTA SUSANA" de Petras. 

^RITMOS DEL TRÓPICO 

POR ORQ. TÍPICA CUBANA 

273) P T 3.— "TE INVITO A QUE ME QUERAS" Bolero de Rodríguez. 
4.— "EL AMOR DE MI BOHÍO" Guajira» de Brito. 

FOXS AL PIANO 

• POR ROGELIO BARBA Y SU RITMO 

490) P B 5 . — "HACIA ARGENTINA" Fox, de Warren y Gordon. 
6 .— "BUENAS NOCHES HERMOSA MU" Fox len to de F a i n . 

DANZAS TÍPICAS 
' POR TEJADA Y SU ORQUESTA 

104) P T 7 . — "MARGARITA" Rumba de G r e v e r . 
8 . — ".QUIRINA CON SU CONGA" Conga c o r e a d a , de Cueva. 

FOXS POR ORQUESTA ASTORIA. 

328) P B 9 . — "ELLA NO LO QUIERE" Fox, de Y e l l e n 
1 0 . — "FESTIVAL EN DIXIE" Fox, de Urwin» 

(A IAS 1 4 . 4 0 H.) 

LOS MOMENTOS CULMINANTES DE LA ZARZUBIA "EL CORO 

70) G Z 1 1 . — "Coro de l a Murmuración" de "EL DÚO DE LA AFRICANA" 
de c a b a l l e r o . ( 1 c a r a ) 

Álbum) G Z 1 2 . — "Coro de d o c t o r e s " de "EL REY QUE RABIO" de C n a p i . ( l -
c a r a n± 13) 

136) P z 1 3 . — "Coro de enamorados" de "LA DEL SOTO DEL PARRAL" de 
S o u t u l l o y V e r t , ( l o a r a ) 

Álbum) G Z 1 4 . — "Coro d e r o m á n t i c o s " de "DONA FRANCISQUITA" de V i b e s . 
( c a r a 14) 

54) G Z 1 5 . » "Coro de bohemios" de "BOHEMIOS" de V i v e s , ( s o l o 
M. Redondo.) ( l c a r a ) 

SOLOS DE VICIAN: £_ \% 
(A LAS 1 5 . 5 0 H.) 

POR JOSB SZIGENTI 

5) G I 16.— "MINUBTO" de Debussy. 
18,— "TAMBORÍN CHINO" de Kreisler. 

* * * * 



....* • I ••_•• ; 

PROGRAMA. DE DISCOS 
A l a s 1 8 . — H. SABIDO 30 OCTUBRE 1943 , 

miwmpwmmmnm 
LA ALEGRÍA DE LA HUERTA DE CHUECA 

INTERPRETES: Meroedes Meló, Mary I saura , V i d a l , Juan Arad, 
. ^ ^ ^ _ _ _ _ _ Cornado, Torra, Coro General y Orquesta. Bajo 

l a d i recc ión d e l Maestro Ge labert , 

l . - j r f «Preludio" 
2 . — Vcoro y Ba i l e" 

3 . — . «canción de l a Gitana y Re lac ión de l o s f e s t e j o s " 
4.—."Dúo" (2oaras) 

5.--r**Pa so doble dta y Coro de Vendedores" 

6 . - - "coro de Beatas" 
7.—y* " jo ta" . 

(8 caras grandes) 

HJBIOS RADIADO FRAGMENTOS DE "LA ALEGRÍA DE LA HUERTA" DE 

CHUECA 

DANZAS TÍPICAS 
(A LAS l 8 . 4 0 h . ) 

286) P T 8 . -
9 . -

284) P T 1 0 . -
1 1 . -

295) P T 1 2 . -
1 3 . -

258) P T 1 4 . -

296) P T 1 5 . -

POR LOS BOCHEROS 

10NCIT0 CUBANO" Danzón de Echevarr ie ta . 
"CUBANAKAN" Bolero de Escarpenter . 

POR XAVIER CUGAT Y SU ORft. gALDOHF ASTORIA 

'"BLEN BLEN BIEN" Rumba de Pozo, 
*ATTIER3i!E MUCHO" Bolero de Roig . 

POR ORQUESTA HAL KEMP 

¡UIMBAMBA" Rumba de Hernández. 
LA COMPARSA DE CAMAJUANI" Conga de B i h i g o . 

POR ORQUESTA MARTIN DE LA ROSA 

A LA LUZ DE LA LUNA" Danzón de Fide l de l Campo. 

POR ORa. GRAN CASINO. 

•UNA VEZ" Son de Machín. 

* * * * * * * 



PROGRAMA D5 DISCOS 
A l a s 19 .—H. 

>y¡H%) fe 
iQ 30" 
pf/tf OCTUBRE 1943 

D A N Z A S 

725) 

POR ORQUESTA CASABLANCA 

I TEXAS, TEXAS" Fox, de B e l a z a . 9*»-6 
TURURÚ" Tango, de B a r r a y e o a . 

POR HANS CARSTE Y SU ORQ. 

ALEMAN7164)3.— «UNAVEZ A LA DERECHA OTRA A LA IZQUIERDA" Fox . de 
S i e g e l . 

4 . — "Ha - B a l Fox. de Korba r . 

POR OREAR JOOST Y ORQUESTA 

"UNA NOCHE BELLA" Tango, de Rehs. 
"CUANDO LLEGUE LA PRIMAVERA" de Balz. 

POR OTTO KERMBACH Y ORft. 

"NOCHE RUMOROSA" V a l s de Z l e h r e r , 
"ORO Y PLATA" Vals de F r a n z Leñar* 

POR HAN2 BUSCB Y ORQUESTA 
"BAJO LA LUZ ROSADA" Tango, tte wenanof. 
"LA HORA AZUL" de R i t t e r . 

POR TEJADA Y SU GRAN ORO., DEL PASAPOGA 

I DE MADRID. 

"BAJO EL CIELO AZUL DEL CANADÁ" F o x l e n t o , de Rosa. 
"FIN DE FIESTA EN LA HABANA" Rumba fox , de w a r r e n . 

ICA) 
11365) 5.-

6.-

ICA)2896) 7.-
8.-

ICA)47386) 9.-
10.-

734) P B 1 1 . 
1 2 . 

* * * * * 

\HC{$1 

4 



SOBADO 30 . 
(y>\v>\ 

ocTuiai 1&3* 

PROGRAMA DB D I S C O S . 
• l a s 20 H. 

15*) 

MuaiCA SINPOMICA. 

»LA B3LLA QALATTSA». fie Suppl, por l a Orqueete da l a upara 
dal Betado da B e r l í n . i 2 aaraa) 

( • LAS 2o»15 H) 

CÁMARA. 
OBKAS IflTJsaPRgTADAS POtt ORqilBSTA UB «BABA üB RADIO. 

268) P 8 . fWjüQüB'i'as», de B a r b i e r l . ' 
3.-"Jí'I4S3TA I>B KNAwOfií", da U u l o t t a . 

IA LAS 20*25 H) 

MÚSICA BSPANOLA. 

( POfl OBqpJSSTA SINFÓNICA DB MADRID. 

1%) O.SB *yk»BH LA ALHAMBRA", Serenata, da Bretón. (2 carea) 

(A LAS 20**5 H; ¿ 

L1H1U0 S3PAH0L. 

GltiANl'JsS I UABSZUDOS UJSL MAESTRO PBRKANlBEZ OABALLBRO. JfRAG-

¡SBBBb J S g B S I £ & ! Maroadaa Malo. Matilde Pfn , Conche 

Adue, Tino JPolgar. Pedro 71 d a l , Pero y Orquaata. 

ÁLBUM. "INTBODUCüION T DISPUTA». 
«ANDA X T Í I DILB AL ALCALDB". 

¡ •ROMANZA DB PILAR* 
I lAü MUJJSBJSS MANiíASBü". 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 2 1 . — H. SOBADO 30 OCTUBRE 1943. 

MÚSICA DE FALLA 

POR ORQUESTA FILARMÓNICA DE BERLÍN 

19) G SE 1.-Jf9lk TIDA BREVE" Danza, 
2.—¥"EL AMOR BRUJO" Danza r i t u a l d e l Fuego" 

LAS 21 .35 H. ) 

MÚSICA VISNESA 

MÚSICA DE JUAN STRAUSS POR ORS. DE MINNEáPOLIS 

88) G Ys 3.— "ACELERACIONES" Vals ¿8 oaras) 

POR ORQUESTA DEL ESTADO DE BERLÍN 

152) P S 4.-#' "UNA NOCHE EN VENECIA" Obertura (2oaras) 

* * * * * * * * * 

#*> 
i 



PBOGRAMA DE DISCOS 
A l a a 22 .15 H. SÁBADO 30 QCTUHIB 1 .943 . 

SINTÓNICO POPULAR ESPAÑOL 

1. 
2. 

"SKRSNATA DI LA FANTASÍA MORISCA" da Chapl 
"CAPRICHO ÁRABE" da Tarraga. 

POR BANDA MUNICIPAL DI MADRID 
s 

3 . — "SUSPIROS DE ESPAÑA" de Alvarez . 
4 . — »ALHAMBRA" de Bretón. 

POR ORQUESTA SINFÓNICA DE MADRID 

5 . — »IA REVOLTOSA" Intermedio" de Cbapl. 
6 # — "RGNDüLU ARAGONESA" Danza n* 6" de Granados 

* * * * * * 

« * * * 

pS/ft 



30 W TAL ÜIA COMO HOY 
kSt de Octubre de 1926 «UNA ESPAÑOLA,REINA DE REINAS W 

Los periódicos del die 
traen una noticia grat 
como elogio a la belleza 
de las mujeres de España. 
Ello es que se celebro 
en la capital d e Francia 
una fiesta popular 
en la que se proclamaban 
por reinas de los distritos 
a las mujeres mas guapas, 
y luego,entre todas ellas, 
a una se la coronaba 
como reina de las reinas. ¿ 
Gozan en Paris la fama 
las graciosas midinettes 
de,ademas de su elegancia, 
tener ese don del cielo 
que hace atraer las miradas 
sobre un talle de palmera 
ó el 6velo de una cara 
o el andar menudo y breve 
o la encantadora gracia 
de cualquiera de ellas.Y 
haciendo honor a esa fama, 
cada distrito eligió 
a su mas linda muchacha. 
La competencia se hacia 
caí a vez mas enconada 
a medida oue el desfil 
las bellezas iniciaban 
ante el jurado.# he aqui 
que de entre todas destaca 
como la mas arrogante 
una raorenita clara, 
de ojos como el azabache o\ 
y piel de seda y de nácar, 
a la que al punto el jurado 
con unanimidad rara 
proclama Reina de reinas. 
¿quien era la proclamada? 
Felisa Alonso,una moza 
garrida,graciosa,alta 
y...española,aragonesa, 
para dar señas mas claras. 
¿Que esto es cosa baladí? 
¿Que esto no tiene importancia? 
No lo creerán de ese modo 
nuestras mujeres de España 
al saberse que una de ellas 
por española y por guapa 
fue,como la de Montijo, 
Reina de reines en Francia. 
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18/ 
&ano.~ 

Sr.Rofue 

Ir.ar.o.-

¿Coxno ¿lee que sa llame? 

II tribunal de »Yama» juzgaba a los muertos. 

Pues si que ara alegre... Si parece aso la letra da una cppla 

andaluza o un tango argentino... 

Sr. Roque.- Esa divinidad admitía en el «Bmarga* o 

habían conducido una vida virtuosa. 

9 los almas que 

Enano — ¿Le **l«t| squi es la India, el paraíso lo llamen suarga, por 

eso allí en nuostro país cuando se está muy alegre y muy diveí*-

Bruja.-

tido pues se dice que está de Juerga. 

Y precipitaba al cnaraha* o infierno las que arrastraban una 

vida de pecados. 

$ue cnaraha» ni que narices, Bruje. Melenas, basta de camelos 

o .... o... bueno, ya no sé lo que iba a decir,., Icocio no ton-

ZQ memoria! 

Sr. Roque.- Las almas que hablan tenido una parte virtuosa o otra pecamino» 

Inano .-

eran enviadas otra vez a la tierra pera animar otros cuerpos 

Y 3e manera equilibrar propotrclon&lmer.te su fardo cíe i*ece-

dos o sus beneficios y virtudes. Por eso, un nuevo nacimiento, 

por feliz o infeliz que resulto, de su conducta en la 

Enano.-

Bruja.-

Sr. Roque. 

Enano.-

anterior generación y por el tiempo, puede considerarse como el 

premio o el castigo de ella. 

Entonece, señor Prudencio, yo puedo haber sido santo y ahora , 

por ejemplo, una pulga o una codorniz o... Bueno, ya no me aeae 

do. IClcro, como no tengo memorial 

Por eso debemos juzgar por la condición de una persone, en un 

generación existente, como fué en su anterior. 

tkht pues yo, en la generación anterior he debito ser o perro 

lobo o gato montls. 

Tü has sido antes y ahora un porfecto idiota. V 

Cuando usted lo dice, que sabe juzgar a sus semejantes, ;^Bcwí 

Anacloto, razón tenor*; porque usted sobre todo e&... ¿Qu¿ es 

; pero quft es usted?... Bueno, ya no lo sé, tClaro, como 

no tenso memoria! 

Sr. Roque.- Jamás se di& el caso de que ILF. n que muera en olor santi-



pueda se r expuesto a r.ucvo nacimlauto, porque v i dir€?ctrúen­

t e el sswcr%;a». 

L - ¿Isas de los howbres, después de i ior l r , v&n a animar a otro© 

v s qtie a veces so» de raí Insecto, un r e p t i l , una pésora, 

un curara^ 

Ir* í-no » • * ; 

en ocasiones el euerpo de otro hombre. 

Bartolo se muera, en su próxima generación va 

a mw n toei!bo de esos gordos y suelos que se recuele en en el 

fts... Bueno, so si, ya no si n¿s, porque KJoiao cieno y «pie 
* 

no tengo 

* Boa ie.~ Po ' , cuando se vi a siguíes que es riso o po!*re, sano o en-

fe nao» tollo o feo, que naee en una sasta inferior o en una su­

perior, que ¿B íetls o es desdichado, hay que sorprender que es 

diferírtelas so son el resultado de una suerte personal sino las 

consecuencias de su son tasto son una existencia anterior. 

* • » « • 

Snarto.*» yo ya sb l o que ha sido el señor David en l a ex i s t ens i 

• 

Sr. Ho^-u.- ¿Que i 

Inano.- Pues adem*s de anlnral, usted9 seSor Bartolomé ha sido un Judio 

mas grande jue la Indi a 9 porque ICuldado que es usted usurero! 

Sr* Roque- S* no te sai] ... 

Bruja.-

Inano.-

01u-31u.-

lo le haga caso, eeHor Roque, el Enano Osisctfa ha sido antes, 

en la otra generación, un papagayo. 

(Ble) Je, jo, jc... Papagayo... pues yo h store sido papagayo, 

pero tü, Melenas, has sido un papsmoscas. 

Termine usted, señor Roque. 

Sr. Roque.- II hontbre es la forma mas eminente da todas las criaturas de 

la tierra. 21 heeho de nacer hombre, en cualquier casta que se 

finita.-

Bruja.* 

Pachln.-

Tinita.. 

GP.u-Giu 

rasca, ya presupone un cierto grado de mérito. 

¿T el ser mujer, señor Roque? 
K-
i w, 

*^late Tinita, que tü no entiendes de esas cosas. 

Claro Tinita, tú eres uña niña. 

Adids Kh¿ ni que Filenas M»t*sal&n..« 

Entonces* selíor Boque, entre los hombres, los brahrjaar.es cons­

tituirán el primer rango, ¿verdad? 

http://brahrjaar.es


u/ 

Sr. Hoque.- El, hopor uc tcor.ceder el alaa a un brahama, es el premio que su­

pone Ir. netymul ación de méritos en muchas g anteriores 

Pachin 

Tinita.-

fiHu-Glu• 

03ro.-

Fakir.-

Er.cro.-

Tinita.-
Paehln.-
ixxxm.-

Er.ano.-

Timita.-

(Rugidos dol OPTO) 

lAtisa! el Ogro Feroz. 

Pues es lo único que ¿os faltaba. 

finque IB ipoportuno. 

(Rugidos) 
'I ! ! • — • • I 

l o no esperabais , pilas rqui estoy, Pronto se ré i s pasto de a l 

voracidad. ÍA mi me gusta l a tara» fresca! tCarne fresca! IA 

: gustan lor niños crudos! 

(Rugidos) 

l o ttjjclm r.l Ogro Ferom a i entras yo es te , vuestro lado. 

To y % lo que el Ogro Foros ha sido on Ir o t ra generación an­

t e r i o r . 

¿Qu4 ha sido Calcetín? 

¿Que crees tu que ha sido? 

¿Pero, no o i s que siempre estíi hablando de carne fresca? Pues 

ha sido carnicero» y adea&m ha s ldo . .# 

¿$ul ha sido añem*a? 

Enano.- Pues..,, pues no lo s&, ya se me ha olvidado. tComo no tengo ao-

morí, al 

Locutora««y Texto terc-jro del Sfljj-ón publicitario. 

Tinita.- Bueno... y ya que hemos visto Ber.arec, y ya que nos hemos ente­

rado algo de las religiones ir.doctinlcas y estamos en este hotel, 

¿podemos saber que es lo que hacemos en Benares? 

Pacliir..- Rascar el tesoro del pirata fo-lo. j 

Buscad, buscad, que roe parece que r.o lo veis a encontrar. 

¿Por qu5 dices eso, Inar.o Calcetín? 

Pocfue yo c$ muchas cosas sobre el tesoro del pirata & -

¿Y que as lo que cribes? 

CUu-Qlu.-

Enano,-

Tinita.-

Inmno•-

Bruja.-

Pues veréis. II tesoro del pirata Ke-Kb... ya no 

a decir••• IComo no tengo memoria! 

(In voz ba.1a) Bueno señor Roque, yo creo que usted deberi 

que iba 

a 



15/ 
afrontar la s i tursión son e l Fakir para que s e p t o s de une vez 

s i es alerto que sabe algo del tesoro del pirata le-Jfcu 

Sr. Roq 

r •<•» 

— T rczSr. Helenas» ahora ver2Ls*( In¿rglso) Fakir Ganga... 

que v?. t desirae, ser enigroitieo.. . 

Fakir*-

K 

que nos ha fastidiado este Ganga, al señor Cistulo le 

ha lla»:-4o enlga&tiso Ini que fuera un cruelgrana! 

Aunque usted no «rea que yo m ¿onde estít el tesorodel pirata 

le-Eo, le aseguro que en Bañares hemos de cnsor.trar su arient a-

- «u • » 

Fafctr.-

Pero si ya hemos resorrido Ber.ares y no hemos ensontrado n 

In el sitio menos observado» surje una idee. 

Bso aaeetWI ^ais se dise sdonde menos se piensa salta la 

breü o también »me alegro de verte bueno» y »el martes te 

essrtbljrt» 

Sr. Boque*- (Inir^lco) Bueno, pues si en el termino de dose horas no sabe­

mos por tu sondusto dondo est* el tesoro del plrtta fe-16>t te 

Fakir.-

o destruirte a pesar de todas tus cualidades de Fakir* 

Antes de seis horas sabremos todos dónde puede er.sontrs.rse el 

tesoro del pirata le*16. 

Tinitci — Dio 

Asi 

te 

ser.. 

Olu-Olu.-

tnano.-

Fríclr 

Enano.— 

i fu ore: eicrtof ... 
i» 

lo le hago soso a este farolero.... Si este no es un Faki 

este es un sargedor del puerto disfrazado y adeaís es... 

Mué soy, E > CalsetiBf? 

r... Si 

1*ues eres... ya no me asuerdo tOomp no tengo memoria! 

Sr. Roque.- Ta lo sabes Fakir Ganga, te doy un plazo improrrogable de doee 

>^ffOVf^g 

Bruja.-

Enano.-

Fakir.* 

horas para orientarnos hasfca el sitio donde est* el tesoro del 

pirata K2-K0. 

Y que, «OIBO nos hayas engañado, entre el señor Roque y yo, | fe 

asaremos. 
* * 

Pues yo te regalo el botado que me corresponde, porque este 

Fakir asado va a páreseme una langosta tisiea. 

Antes d# seis horas sabréis donde est i al tesoro d^l pirat 

http://er.sontrs.rse


Ée-»Kc* 

• * # * * * * 

W 

(gffL¿Q le w \ y i i 6 n ) 

Fakir— 

Sr. Roque.-

Bru*a.-

F a k i r -

Enano— 

(2gdg*LajLa 

¿Qué #8 csO?§ *qu4 sucodef 

I s quo he suspirado. 

(Todos rlor^ 

Doce h o r a s . . . 

D o c e . . . 
> 

Seis* 

¿Is que estáis en un frontón? 

(|ggos rl^) 

Animador — Y asi termina este quinto episodio de la cuarta parte de 

»EL TESORO DEL PIRATA KB-»1D*... ¿Cimpliri el Fakir Ganga eon su 

proiaesa?... ¿Le castigarán swgite la Bruja Melenas y el señor 

Boque le han prometido? Escuchad el sobado próximo, el s^xto 

episodio que se titula eEL FAKIR CUMPLE SU PALABRA.•• PERO...» 

Bueno, Bueno, Bueno... niños y ñiflas, cono siempre, os saluda 

Don Leonr.rdo. 

g 0 I 0 

Locutora- Texto cuarto del gu!6n s o l i c i t a r l o . - Salida de l a Eaisiteu 

I I 8 I I I T I V 0 



Señora, eefiorita: Va a dar principio la 3ecei 
fiadiofemina, reYiata para la mujer, organizada 
por Radio Barcelona» bajo le dirección da la 
eecritora Mercadea W t a n y y patrocinada por 

I . Plaaa üniveraidad, 6. 

Bf 4J1HÍ 



Señoramuestra sección de a l t a costura y s a s t r e r í a ' p a r a señora,presen­
t a actualmente su nueva colección•Esperamos su visita«Novedades Poch.Pla-
za Universidad,6. I txxa Niños:Miero,vuestro cine Micro» 

Estampas de l a vida .Los sombreros de mujer,por Mercedes Fortuny 
Por los péseos y ca l l e s de nues t ra ciudad,vamos y* casi todas las mujere 

mostrando nuestra cabeza s in l a corona femenina y a i rosa del sombrero. 
Esta prenda í a n gen t i l , va desparec iendo de nuestros tocados .Ya l as l i n 

das cabezas de^layorí* de l a s jóvenes y l a s graves de l a s damas,se yerguen 
s in ese aditamento t en genuino y be l lo , res tando gracis ,encanto y a r t e . 

Aquellas mujeres ten grác i les y e legantes ,sobre cuyas t e s t e s se Juerguean 
los múlt iples sombreros,dándolea una nots origine-I y atrayente,han desapa­
recido de nues t ras miradas .Esa prenda es algo^representat ivo de l a mujer 
d is t inguí de.Era e l mayor y más val ioso marco,parn hacer r e s a l t a r l a negru­
r a de unos ojos rasgados , las rosadas mej i l las y e l cabello de ébano de una 
hermosa.iQué gen t i l eza y a i ros idad deba e l sombrero a una mujerISus c in­
t a s , sus plumas y sus f lo re s , se erguían gayas y vistosas,coronando mages-
tuosamente l a s cabezas- KL sombrero era l a prenda mas in te resan te y encan­
tadora,que a t r a í a l a s miradas de los que pasaban a su lado,como una j u s t a 
ofrenda a l buen gusto y a l a b e l l e z a . •• 

¿Verdad,amiguitas mías,que os s e n t í a i s sa t is fechas y encantadas en aque­
l l o s tiempos,ornando sobre vuestras cabezas podías l u c i r e l sombrero,esa 
prenda ten femenina? Y ahora,i que pena jw*€g3**3a^e/u»^ a l veros pasar ,ya 
destocadas del sombrero,que tan to os realzaba! 

Yo sé,que s i pensáis en e l l o , que s i todas las mujeres dedicamos un x*a 
recuerdo a l pasado/de seguro se nos despertará el noble anhelo de volver 
a rendi r cul to a esa prenda encantadora,a ese airoso sombrero,que t aa o l ­
vidado yace hoy en e l guardarropa,añorando aquellos tiempos de su esplen­
dor y su re inado- • • 

Acabamos de rad ia r Estampas de la vida .Los sombreros de muje* por Merce­
des Fortuny. 

Notas in te resen tes de bel leza 
Después de un día de mucho t rabajo y cansancio,lo mejor para reanimar 

los rasgos de l a cara seré apl icarse por media hora o une, la s iguiente 
mlecera,que daré suavidad y fünura a l r o s t r o : b a t i r una yema de huevo con 
media cucheradits de ace i te de almendras dulces.Apllcsjl&e en toda l a cara, 
tendease sobre un diván o l a cr.ma y t ranscurr ido e l plazo de l a media ho­
r a , por l o menos,lavase l e cara con agua t i b i a . 

No humedezca sus lab ios antes de pasar les e l l ép iz de rouge .Muchas ve ­
ces la saÍivs>por efecto na tura l o de una repentina indisposic ión,se pona 
ac ida , ag r i a ,y en ese ca*so,al ap l icar e l rouge, los colores se a l t e ran en 
una forma notable,afeando,desde luego,e l tono que siempre se p r e f i r i ó . 

Jfli Hay que tener cuidado a l qu i t a r la cut ícula de las uñas.No conviene 
de ninguna manera exagerar l a presión ni l a limpieza que se haga en l a 
base de l a s uñas;por cuanto esos lugares,precisamente,son f ác i l e s de i n -
fec ter ,con los incovenientea pel igrosos que son de imaginar. 

El h i e l o , e l jugo de l imón,el agua de r o s a s , e l agua corr iente bien f r í a , 
son as t r ingentes a l alcance de cualquiera de nuestras radioyentes que su-
ftfam de p i t l demasiado grasosa. 

Señora:rensrds,fui na s ,abrigos de ep i l é ,de kenston y gineta .Sa casa me­
jor surtida.Novedades Poch.Plaza Ol ivars idad ,6 . 

Curiosidades amenas. 
Una Robinson Crusoe» -Cuando l a Nueva Guinea era verdadera ente un p ^ s 

des ie r to y pel igroso p*rs e l blanco,hace de es to cerca de cuarenta años, 
una mujer joven y hermosa fuá* a v i v i r en e l l a cual "Robinson Crusoa" femeft 
nlno.¿Penas de amor,misantropía,horror a l a c iv i l izac ión? Nunca se ha-po­
dido averiguar,porque es ta señorita,cuyo nombre era Jesaíe Eoni t^apuró 
demasiado r » d o su aprendizaje de l a selfc&.Se despejó de l a vestimenta y 
se alimentó de f ru tas Consiguió a s i escapar a los caníbales de l a i s l a , 
pero no © o t ras asechanzas de l a natura leza y una día una t e r r i b l e pulmo-
n la acabó con sus días .La desgraciada c r i a tu ra - se decía d isc ípula del emi­
nente n a t u r i s t a Augusto E.Engelhardt , fal lecido también a l l i . 

Señora:recuerde que nuestros t a l l e r e s fabrican siempre lo mas nuevo en 
guantes y monederos y a los mejores precios.Novedades Poch.Plaza Univers i ­
d a d ^ . 



Dentro de nuestra aesion Radiof amina, v?unos a r ad ia r e l disco t i t u l a d o . . . 

Sección l i t e r a r i a 
iCTtwyii Contraluz• Cuento o r ig ina l de María de Miranda 
Contempló con éx tas i s l a f igura que destacábase en e l l ienzo maravi l lo­

samente ideal izada;sonr ió con su sonr isa t r i s t e y sus pupilas absorbie­
ron por l a luz,pix l a emoción que le embargaba.SI ros t ro marfileño,de l í ­
neas armoniosas,desde l a penumbra del estudio acentuaba su pa t é t i c a expre­
s ión . José María oorrió l a c o r t i n i l l a del ventanal y mjr5 a l ex te r io r con 
impaciente anhelo.perfi lábanse los tejados de l a s casas y a l o l e j o s , l a 
campaba de l a t o r r e de una iglesi%4esgranabá lentamente l a s notas de su 
voz de oración.El perfume tenue de unas v io le tas ,colocadas en l a repisa* 
esparcían sensación de ensueño.Las seis ,oyó r epe rcu t i r en su corazón l a ho 
re ún ica .El la i r í a a l l i ; p o r primera vez,una mujer pondría en e l g r i s pentá 
gram» de su v i d a , l a nota melodiosa de una r i s a añorada. 

Por fin unos ág i les pasos quebraron sus pensamientos.Irma cruzó presu­
rosa e l d in t e l , y l a esplendorosa v is ión esfumó l a fragancia de l a s suaves 
y humildes v io l e t a s . José María re t rocedió.Aquel la mujer no era ya l a que 
esperaba.necordó los atrdeceres en e l puebleoito cos te ro , f ren te a l mar 
verde-azul,como sus ojos,y evocórque no b r i l l aban ahora como entonces,cuan 
do pretendían captar la s infonía inmensa;y su r i s a , a r r u l l a d a por l a s olas 
también sonaba diferente.Irma habíase colocado junto a l a obra imaginativa 
del p in to r ,y él ,consternado,con dolor i n f i n i t o en su alma de a r j r i s t a , r e ­
pet íase con profunda amargura: - i i No,no,esta no es "El la"11•• • 

Acabaros de rad ia r el cuento t i t u l a d o Contra luz ,or ig inal de María de 
Miranda. 

Dentro de nuestra sesión Radiofémina,vamos a r ad ia r e l disco t i t u l a d o . . • 
Consultorio femenino 

A Carmen Hsxvás Cll .CsrÍetA(Valencia) 
^e leido l a s poesías que me incluye en su amable ca r t l t a , con sumo gus to . 

Son muy l indas ,pero una de e l l a s es-algo extensa para e l espacio de que 
dispongo para l a Sección l i t e r a r i a de Radiofémina.Corte le l a mitad,por lo 
menos y vuélvamela a remit i r ,© bien,y es lo mejor,mándeme alguna o t r a mas 
cor ta y de tema poét ico,y será radiada enseguida,pues usted escr ibe muy 
be l los versos .Siento su delicado estado y hago votos por su r e s t a b l e c i ­
miento.La saludo muy cordialmente. ; 

A Fermina Baquero.Barcelona. 
La poesía que me manda es tsmbien admirable,pero l e digo lo que a l a an­

t e r i o r colaboradora?Íuy extensa,por lo que s iento no poderla rad iar .No sa­
be l o que lo lamento.espero alguna o t ra poesía y será radiada enseguida. 
Pero procure que sea l a mitad más cor ta que l a de ahora.Quedo a sus gra­
t a s órdenes#mi dis t inguida amiga. 

A Albetros.Barcaloña. 
La fórmula que usted desea de unab buena b r i l l a n t i n a es l a s igu ien te : 

g l i c e r i n a , 10 gramos;alcohol de 95 grados,100 groónos y acei te de almendras 
dulces,100 gramos.Perfúmese a capricho,con esencia de rosas o de h s l i o t r o -
po. Sabe me t i ene como a una buena amiga. 

A Ernestina Si tgee,Oranollers ?Juana Tila,Palma de Mallorca,Monserrat 
Esplu9,*?illafrsnca del Panadas,M.Amos,Alm*»cellos, (Lérida) y Juani ta de 
Orte xxK*X3Mi*axR±kxx,Barcelona. 

Todas me piden ustedes una fofmula para la ext i rpación del vello.Oigan 
l o que l e digo a l a s igu ie rte consultante,que también me pide lo mismo y 
copien l a r ece ta que la doy,debiendo adver t i r ,que l a s contestaciones de 
es te consultorio solo se dan por Radio,aunque manden se l l o para l a contea-
cion fpor ser medida genera l . 

AxíiaxiíxxxixxssixM- A Mercedes Ribas .Bar caloña 
una magnífica fórmula para l a ext i rpación del vello,puede hacer la de l a 

s iguiente forma:sulfato de bar io ,30 gramos;óxido de cino,20 gramos y po l ­
vo de almidón,ao gramos .Haga una p a j i l l a con agua t i b i a y ^ l í q u e s e l a so­
bre l a par te a depi lar ,qui tándosela al cabo de 8 Ó 10 minutos con una bue­
na jabonadtra y e l ve l lo habrá desaparecido.Üntese después vase l ina bó r i ­
ca o gl icerolado de almidón para calmar el pequeño escozor que pudiera 
presentarse .S i es preciso,puede emplear e l procedimiento algún otro día 
has ta que log ra l a ext irpación del ve l lo totalmente.La saludo muy afectuo­
samente. 


